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ANTECEDENTE.) 
,, Tcí^,Ç^ja^uco rnnis ou rneiio^ a fne?mH linmift- 

fom h respeito da Hiipei^liÇao*.—M Nus «abemos "C* 
,,'nos diz, qye a superstição1 é uma peri^ora quirne- 
,, ra, ijue em IoíIí^s os tempo- fez os maiores males i 
,, ao uenero iiurnano ; mas r»ós a vemoe por (mia a 
„ p.líle polidamente estabelecida : íi« Naçu^es tjue 

..lia mina e destroe lhe eslao' arraigadas : um in- 
,, frcno ()ue igriora o seu mal nao* e:la em |^!Íp;o, 
,, assim deixemos aos homens seos eiros sagrados; 
p que elies conlmuem a ^e ensopar de fel e de ve- 
j, nrno ; é reelhor deixar-íhes o languer que os ac;.- 
/, ba , ou o í enezi que os transporta , do que resli- 
/, tuii-lhe? forças ou dar viy) soceuo, e bem estar 
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aquelles que nao' sao* acostumados, de quem el- 
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rf, les talvez abuzariao1; o homem iíífermo é menos 
^ para temer, que quondo está de saúde." 

Nao', a verdade nao* pode jamais ser funesta ao 
homem ; clle nao* pode causar temor sinao' a-juel- 
íes que «e creern falsamente interessados em ns cn- 

O homem de bem é pois feito para se tornar 
(jomplices da violência e da impost^a ^ Por pouco 

^ 4ue elle rcílila, elle saberá quetodl erro; todo pre- 
jirizo, sao' nocivos a terra ; ellfforflece sobre tudo 
ôs perigos infinitos que rcsultao' de nossos er^ns 
íí.ligioios : quanto niais nos cc^ideramos estes er- 

como importantes; tanto mais próprias elies 
sao' para nos tornar insensatos, para turvar nospo 
espirito, e produzir estragos. Com elfeito, p^r pou- 
co que reflitamos , veremos nos persligios da reli- 
gião' a verdadeira origem de todl^g os prejuízos de 
que o genero humano eséíi imbuido. Ií' a supersti- 
ção' quem corrompe cg slbcranos; as paixoVs, os 
vícios, c os jírejnizos deuses eôberanos infeiao' a so- 
c»cda(ie ; a írTperstiÇíto1 destroe a moral, substitu- 
indo seos dogmas arnoviveis, fabulozf>s e suas extra- 
vagancia8 as virtudes reaes. 

^ educação', o affito, o exemplo, a auioridnde, 
COíicorrem a dar uma duraÇao' eterna a citoSj dos 

qrraes a- conseqüências necessárias sao' muHiplicar 
os•'icii>h e tornai os In inou^ ii^nigo« de a ver» 
d')de. (;^ liraPos a odt Mo' porque ella espailn a luz 
sobre os ex^^-os'de que elles sao' foi ç.jdos i». re- 
trai.r--e: o sacerdócio a persegue, d^^redita e 
prolube porque ella é inimiga da mentira e da ilu— 
Zao* de c]iie elie subsiste : granries a h mem por- 
que c sobre os prejuízos dos povos aviltados uue é 
fundada a sua grai deza ; CMn flm 0 pí.vo a tejeilu 
porque é ignorante e incapaz de examinar por si 
mesmo o valer ilr^ o! jectos pelos quaes elle conser- 
va uma veneração maqRiimj e nlj) respeito heredi- 

^lariu ; em lirn este pr)\ ü t^me a verdade f orque seos 
padres e seog tirano» nau' ll]tí tem inspiiadü sinuo* 
horror para com eMa. 9 

Nao' ha erro util ao genero humano: nao* ha pre* 
• juizo cpre nao' lenha conseqüências ^n »i-, ou menos 

(ei tiveis*pnra » sociedade. Os prim ipios da moral 
•exhp m a mesma exatidão1 q,le 0 caleul > ; uma su- 
po-tcao' íalsa basta paia faljiflear loiio o calculo o 
tornf.l-o inutil. A verdade nao* é peiigo>a sinao* 
qginndoella ^ mi^turHdn ro^n o erro. A moral e fun- 
dada sobre o interesse do gênero humano; fundai-n 
sobre a religião , vos a tornarei» vaga, inseria e flu- 
tuante. A política e fundada sobre as preciso es da 
sociedade, si vó* a fundardes sobre a vontade de 
nm déspota, ella nao' terá mais solid» z. A autori- 
dade soberana é fundada sobre a vontade dos po- 
vos; (Ui-ihe por ha/ca autoridade divina, e bem 
depressa todos os soberanos se abrasarao* para fi- 
zer sens subditos desgrassados e piolongarern-ãe nos 
crimes. 

Os lugares, as distincçoVs, as dignidades devem 
ser fundadas sobie os serviços reaes que os Cida- 
dão s prestarem a sua patria ; fundai-os sobre o aca- 
so do nascimento, sobre o favor de um soberano, so- 
bre a venalidade, e inrhmediatamenle os mais inúteis 
dos CidadaO* sei ao* os mais ourados e os mais re- 
compensados , Nao' pode ali haver bons costumes, 
nno pode haver boa educação' em todo o lugar on- 
de o ouro e nao' o talento é quem promove os gran- 
des lugares. Fundai o educação' sobre tudo o que 
vos agradar, si ella nao' promete nada de seguro, de 
grande , si ella nao' da recqpipensa, vÓ3 a fundaes 
sobre uma baze limitada e pouco solida. Todo o 
mundo engara a fahidadej a velhacana ; a ípentsra 
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O ECIIO PORTO-ALEGRENSE. 

roaio couzas odiosas e detestáveis; lo^o nao' seri.i 
iK m qae só sobre os objectos o- mais interessantes 
para os honiens fosse ueímeüàlo de os enganar sem 

? consevjuenciH í 
Si nós entrarmos nos detalhes da vida humana, 

tudo nos provará (pie nao' ha prejuizoque nao^seja 
:ir()ini»aiihadix de míinitas cçnsequt nciçis. Nó^ ve- 
mos por ttída a parte os prejuízos dos povos opor- 
se inuitifáimiís V(?zcs ao .proprio bem que se lhes 
uuer fizer. Sao' os seos prejuízos que impedem a 
n; •f. rma dos abuzos , e das rnais leis sob que ellít 

m» m uma longa successao' de séculos 
que ellí|5 
: são5 et 

preiuizos nas sciencias qtre fazem constantementír 
mal aos eeo- [progressos; sao'os prejuízostpie dao' 
a solidez aos usos mais perver>os, quo cada um con- 
dena {•egum io-os sempre , sao' os prejti/os que ar- 
ma o' os homens conira todas as invucaÇires 4;ni! lhe 
j tzern* rejeitar os mais úteis de-cobertos, que os po'e 
de senlinella contra as verdades mais claras e a- 
mais demonstradas ; sao' os prejnizos que fazeih que 
o- hom&is estejao' peroetuamenle ligados a uma íe- 
iicidarie de que elle.vjao' gozao'. , % • 

Torrespondencia. 

Snr. Hcdaclor do Êcho, 

J\me. foft cfchi gr and' ol hon 
jMuis il ivui qest boii ca/ grand, 

L«AFv NVaine. 

Eis o que ce deve npplirnr a acrimoniosa parono- 
masia de jMonsieur tapará t inetamorpho^e ida no 
JSiir. Eulnitaá , < xirada no Recopilador 227 , pois 
ene Ia o' lai oincamcnte desenvolver Imm paradig- 
ma de inurm ros c pn fundos conhecimentos, e em 
mui conciso espaço « xp*lanar-se com tanta *apirn- 
eia, he Imm talento inaudito, o somente reservado 
a tao' fecundo e eximio^escriptor. Que chef oeuvre 
Hen ecri! !' Nao' he cm vao* que se jacta com^u- 
f nna de pedagogo da aite heni dicençli! e o qnc% 

diremos entiio' d<1 hene lo(jtteiidl . C)! i5?o he excel- 
lente couza ; poem aperuer de vi?la as Oatilinaiias 
do eloqüente Tullio, leva grande vantagem as Phi- 
lippitas, e assaz transcende a facundia de Demo- 
thenes • e se quizessemos annalisaro parto « o mais 
consumado saber, e de huma vasta inl' ligenr.ü, 
baslra unicamente lançar-rooa a vista sobre as cur- 
iespondencias recheadas de pomposas elocuçde^* 
o. perfeita dialeclica . firmadas o Saptirà % Ga~ 
rapuâ . Eubuliáy e o Tape do Senhor Quadrpar- 
tilo, veríamos que com justa razoo' lhe dev ri- 
mos chamar o prototipo da excellencia , cl 'gau- 
cia, c fiublimidade ; porem se por outro lado 
olhai-mos para esta despedida = A Deosmmhci 
chara Mal das minhas ricas entranhas , teremos de 
nutrir huma idea bem triste de tao' abalizado litera- 
to, qqe dVsTarte lançou hum borrao* indelevel na 
alta sabedoria de que tanto se alardea. Monsieur 
Rabufá, ou ^ Snr. Mulliformc. chamou-me caramu- 
nVíeetaurador : essa pecha sabida da maligna pen- 
na de hum Alveitar, talvez com o cerebro em or- 
gasrno Aurtigmoso ou cotifpibiiial% peitendeo com is- 
ao fazewnc alguma mputaÇao* politica7 o que eu já 

a muito antevia, porem nao* fasso o menor ca-o por 
que jamais tive a baixeza de biiadar aos chithisbéo* 
da Garapvá, Nao* posso deixai de admirar a equi- 
dade do Snr. Eubulia , por isso que me apellida d>f 
adulador nmqne defendo ao Snr. Ourique, olvidan- 
do , que clle se acha cm ijual paralelo; e que he 
juntamente réo daquilo mesmo que censura por (fe- 
feirdcr ao Sapara , terror dos galegos, e restaurado- 

4 

res, a cxcepçao' do espantalho do galegao* Manes, 
de quem he o mâis infero e humilissirno servo. I\lii 

I graça- sejao' dadas ao louvável servilismo ( lapses 
hngun) a honrada imparcialidade do Snr. 4^ubiilia. 
Nq entanto lendo em vista (* mérito, a honradez; e 
o civismo do Snr. Ourique, atns-alhados pela vc- 
ja, iracundia, c vándicta dc seos gratuidos delra?to- 
re*. e ínfimos zoilos , eu hei do sempre defendeb». 
mesmo alraVez de imposturas, patifarias, desvergo— 
nbas, c bandalhices daquelles que .flmejando serem 
jilguma couza, conttituem-se zero em toda sua am- 
ahtude. e com huma alluviao' de prolervias; princi- . 
pino abocanh indo o credito ea reputação', adultcr 
raudo n verdade e a lionra, (sem ser adúltero o Sr. 
Lubulia) pata adquirirem hum renome que só dei- 
xa a poz de si huma memória vergonhosa da queilat 
acçoj'8 que os cobrirão' eternamente do oprobrio, 
'udubrio , e villipçiuiio , desconhecendo que <7 mal 
que se diz de oulrem, e mormente de pe«soas alias 
reconliecidas por sua inteiresa, virtude, ^mliiotls- 
mo, nao' produz senão o aviltamento do* srmesmo. 
Qm m mc mandou bulir com aquelle grandioso na- 
riz , que tanto eslomagou ao novo PalaSim / e de 

Verto se os Ingléze? soiibc?scrn da exi-tencla dchunri 
tao' informe, e respeitável BEQU1.C, qu^de horn 
jacto xuxa hum bule de rapé, ] i o havirtO, compra- 
do para no jMnsco examinarem sqa estruclma, n-- 
sim co^io fizerao* com a garganta de jMiídmne Oí- 
t/ilani. Se eu somente por lhe locar de longe levei 
hum» furiosa reprimenda, o (jue seria de mim se eu 
filiasse no lindo pc de icdia ! ! O ! que engraçado 

S4 

I epe para 
Sar.ti-.-ima ! 

huma figurinha dc minm te !! Virgem 
com quem nie metti eu l i Valha-me 

o thaumolnrgo de S, Gaspar contra o? assassirios do 
infi liz Gravane. Nada de graçolas Snr. Euhuliás, 
raíhe, pragueje, blasfeme, e diga tudo quanto ifie 
parecer na ceitesa, porem que nesta Atveitaria nao* 
se dá palhas nem se curao' bestas O Topinambá. 

DECRETO. 

O Visconde Mamacu, por graça de sens fies ami' 
gnsXJabano Mor , fa/v saber .á todos os seus iguaes, 
(jue a Assemliléa C^banal tem decretado o se- 

vguinte: 
Act. Io. 

O mulato Carvalho •ipaió a cabeça para ficar 
branco^ logo quo o%laroacu raspe as cxcrescencins 
que se achao' Jpinhoados m^circunferencia da testa- 
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Airt. 2í. ^ 

O Visconde Mamacu de hora em diante- será ti- 
do por homem bem , se por ventura justificar # 

que nao' fez um ejürcmez, em Q q,,a' rel),Gííento^ 
sua esposa se »•»», e peirt fez um requenmuUo a uw\ 
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Juiz de Phz, allegando que tendo sua esposa íp. • 
nao' er^ digna de educar íeui filho?: vereficados 
one seja o* estes dois quesitos , entrará no rirrnlo 
obs que nao' tem excrcscencius, O Coelhinho merru 
lio de todos os Cabanos o tenha as-im fyitendido, 
e o faça executar com qs Despachos necessários. 
Dado e passado na Cloaca Ho Cabatio , ao- 99 de 
Dezembro de 1034. — Coel/iinho, Mercúrio Wór. 

CORREIO. 
« 

As cartas que desla Cidade seguirão' p^-. 
ra Rio de Janeiro, 22, 2.0, e 29 de No- 
vembro pp., 2, e 6, do corrente, partir .o' da 
Vilhi do Norte em J3 d«> nv smo, polo Pata. 
cho Temerário, de que he Mestre J^uiz Jo- 
?ê de Oliveira. 

Elymolngia do Jldjectivo Cubano» 

Dicciunario de Moraes. * 

Cabano —AHjectivo, Boi CabMio; que tem os 
cornos horizonlaes, ou voiUdos para bi»ixü , c nao' 
eiguidos. 

BARRA desta PROVÍNCIA. 
m 

Embarcaçoens tjnt niirnran^ e snhirao%7ia Semana 
Jiuda em de Dezembro. 

M ENTRADAS # 

Rio^de Janeiro, Patacho J .cinto, I\I. Jo^é Cop- 
Iho. 7 díaí. Fazendas, Mofhad e Ferrage. Mito 
^SumacaJ^';; í^t onida M. Fiancisco dosé da SPva, 
]o diis , Sal," Vbnbo e Fazenda®. Dito Brigue Brun # 
Jesus. M ^utonio (Joelho Ribeiro, Io dias; Sal e 
]\lólhados. Dito Sumaca Feli* idade, M- .'osé Fel - 
cíano Tereira, 9 dias; Sal e Fazendas. Dito BiijnK 
Aliíinça/M. João' Jo-é da Silva 8 dias ; Sal e Vi- 
nhos. Bahia Bm^uc C onceição' Cabocla , Aí. Joa- 
ijüim Franri«co Lima , 13 dms ; Sal e Molhado?. 
Pernambuco Patacho Francelina, M. José da Silva 
Noves, 1? dias Sa', e Assacar. Duo B igne Minei- 
va, Al. José Francisco Ranços, IG Sal, e A>- 
sucar. Dito Escuna Feiíicuuia, M João' Theodoro 
»ia Co-ta, Í5 dia- Sal, e Aguardente. Monte \ i leo 
Pa tacho Eunha, M. Jo.mpiim J()>é de Ficueredo. 6 
dias ; em Insiro. Dito Poíaua Sarda . i riunfo, W. 
Thomaz Dauy, 7 dias, Sal. Dito Briüiie Belgico 
Lodovina, M. fJsndeche, 7 di ^^Sal. Campos Su- 
iriaca Nova P.mlina, M. Manoel dotal, 17 dias; As- 
Micar. Paranagoá, 13rig»ie Escuna L geira, M Joa'o 
Ignacio Pimenta , 13 dias ; C.L Santa Catlnrina, 
Brigue Minerva, M. José Maria dojpalle, 4 qlias; 
Farinha e Madeira. Santos Patarho|Emilia, M. Jo- 
ão' Fernandes, lo dias; Assucaí^H^oardente. Por- 
to Pa tacho Snra. da Boa Viagem M. Domingps 
Alves da Cunha, 7o ílias; Sal, r^erratip. Baltimore 
Eecuna Americana, China. M. iJart, Go dias ; Faii- 
nha, e Fazendá. 

SAIIIDA» 

Rio de Janeiro Patacho. TcDierario. M Luiz 
José de Oliveira. Bahia Brigue Êscuna, Suo* João* 
Voador, M Vicente Jos| de Paula. Pernambuco 
Brigue Fenix. M. Domiofoa d^ Silva. Dito Brigue 
Escuna Matifdes, M. Antonio"José de Abr^o. San- 
ta Catharina'ÍE^ct,na ^e'^, ^ Jo-^é Aníonio Ca- 
bral. Cabo Verde Brigue Amencarfh Emma, M 
Haves. Dito Brigue^ngleza General Wolf, M. Ja- 
mes. 

I 
Lembrete. 

Pergilnta-se no Snr. Loirmco, se quer 
saber quem a tempos a esta parte roubou 
umas pes^ns cie seda, o hum habito do Chris- 
t<f ; qu^m foi o que deixou arrancar se-lhe os 
bigodes; c finalmente quem , sondo casado 

•cm Ptiriugal. !lao, se pejou vir fizer o mes- 
mo nesta Cidade. Logo (fim noç do uiVia ca- 
thêg^rica re^o^ta o saptieíaremos. 

A LF AM) EGA. 

Generos desfiachâ(if>* na Alfande^n dest» Cidade 
duiÈ 3 ati 10 de. Dezembro de 1834. 

^Luiz Ferreira de Abreu. 

I'S8 ^^«íVAdo? He Cuhmatote. 
% Jo (Jiahs cie filo. 

7 Vestidos bordados de prata. 
Jo dito^ de filo. 
Io Pamizinhas do Garça. 

* 13 Chalés <]ilo. 
19 Leifços de Renda. 

# 2^ Chnpeos de palhinha. 

% IlayoR Eugeres^S Comp^ 
85o Alqunres de S.d. 

* Jo-é Mondes»da Silva- 
54 Pipas do Agonrdente. 

Manoel Gonsalves & Comp 
5oo Alqueres do S 1. 

Jo.-e Dias de Souza. 
3:796 Arrobas de Assucar. 

24 ditas de Caífe. 
• * Dia ] *2 de Dezembro. 

Manoel Jo?é de Freitas Travaços. 
9 Banií* de MelLdo. 

Joaquim Jut«é da Silva Bastos. 
4 Dúzias de Jacarandá. 

Luiz Pedevilla. 
17 Volumes com Canquilharias. 

Dta^ 13 dc Dezembro, 
José Dias de Sonca. 

5o Caix^s^cíe Passas. 
4o Barricas de Bacalhao'. 
79 Arrobas de Fumo. • 

1 Caldeira de Perro. 
Goo Alqueres de Sal. 
2oo Sacos com Arroz. • 

4o Resinas da papel. 
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Ql.»noel Ferreira Porto FiSlio. 
2üo Caixas de • 

João* Pedro de I^Jèdeiros» 
J 2» Arroba? de Cflffel 
Go SaCas do Arroz. 

Pedro João' Diedrichs. 
10o Pentes de ChiíFre para Ifançr. 

G duas de T^rtarüfea dita. 
2.5 Du/ias de Sabonetes» 

4 Bocetas com soba o', 
3 4 Kscovas para í n to. 

9 Paiea de bísucos de l\Ietal dourado» 
C Cordo'es dito dilo. 

12 Alfentdes de peito dito. 
12 Uuzias rio Cortftiro? para al^rlíeira» 

FranCssio Jii.é Sloitlia. 
F.-pi» pardas de Cassa, 
Fspadaá baridia de cooro. 

de A vi lar. 
Arrobas dc Fnino» 

Manoel de "Freitas Leitão'» 
Bnrri? com Melfffio. • 

225 Sacos de Artuíf. 
5 Pi-^a^le A/rite de peixe; 

27o Arroba? de 
25 ditas de C.iííTC 

Anlon»d Moreira de P.j.Vi 
3 5 Saco? de Arroz, 

7 Arroba» de Alocar. 
do>é do Silva' Paiva- 

tf»1' Pa.-ea?, 
dita» '.de Mancas. 

Antoiiio tK)^é da Costa Lima 
2?^) Pe55aS tíe Cilitü?. 
€õ dit-s rb» Riscados, 

Duzi.'' de Chalés de Chita 
I , Sllno#! G >n*a ves de Carvalho, 
■ d Darrlc.»^ de i^calliao*. 

Cipriano Antônio Ferreira. 
* 7 AnrOhaB de AssncaT. 
4 } Caixn (Jf M a-so-, 

, Zelenno CCetfjo Netto. 
;14 Arrobas de Assucar. 

i:.f3 t 

dar começo á tarefa a que somos provoca- 
do^ : pedimos-lhe também que tino'esmore- 
ça, c coutiímc a atacar nossa vida privada f 
que como homem nao' pode deixa: de ter 
f;lias, i rros, c defeito^ que no.^ se^upre noí> 
escudarrinos na Lei pará respondermos. 

Na o* foi.todes odoonhecem, a décima da 
innocente Joven, quGtn desaüooa cólera dos 

V 
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homer s itnpcsccaveis, e santinhos; foi sim o 

.s 

1 crime imperdoável dc descubrimos, ç publi- 
carmos a Chapa dos Debutados desta Pro- 
víncia , da cptal qm ri ao' dispor a seu Lel- 
prazer, e livrar-se da severa responsabilicla- 
de (|ue os espera, contando com o obedien- 
cia de alíiuns dmiios Cidadao^s m Ha desi^ç- 
nados cofit disfaiço. Km lim, o iracundo, c 
4ieIlioso correspondente pes-a ao inerte, e 
afeminado mullurra, ^ue o ajude ná suja em- 
presa, poi^ ([ue, sendo protegido, e cliscii)vi- 
lo de Chalflça ha de stu* mestre de iiiti iga , 
e do calnmnia , para melhur irem ambus k 
seu^damaados llus da mais podida vingou- 
ça. 

{Do jVct cijdoi do Río~(jk£:r,de.) 

I .7. 

í l dit^ jde CiiíTe. 
.22 Barris dc Melado, X 

Querendo nós, coino era do nc^so dever» 
'"evindicar, pelos meios legaes, a injuria, e 
calumnia com f|ue nos brindou o liboriodas 
chaves, correspondente da espiiituoza Seu,- 
tmella da liberdade de 12 do corrente, logo 
depois da décima, que nos foz, em respos 
ta a da Joven Brasileira inserta em o Noti- 
ciador N", .... pedimos aos nossos Com- 
patriotas suspendao' o seu juizo atç que des- 
empenhemos ema forçosa obrigação': para 
isso rogajnos ao tal correspondente, que 
ponha por extenso as iniciacs X. F. e o no- 
jne por inteiro do tal Valoiro dos pataco'es; 
porquo, 3ein esta cláusula , nao' podemos, 

t 

' V 

ANNÜNOIOS/ 

Vrc(i(!e-sc huma escrava de nome Joanna, 
id;uie*2í) annos, N.içao' Moçambique, sabe 
lavar, engomar, coze hzo, o cozinha, quem 
quizer dnija-se uo beco do Rozario, eut ca- 
ga de João' Antonio dc Alcantra, para com 

0l!e tratar. ' 

— Vende-se nm escravo marinheiro, de 
idade 20 annos, quem o pertender dirij '.-se 
a esta Typographia. 

— lia para vender debaixo do sobrado do 
Maj or ígnocúxJosé de Abreu, Vinho de ?et- 
tc em* Pipas, [*)r preço muito commodo. 

_ Quem tiveiÇn querer alugar, uma escra- 
va'ou escravo para o servisso d'uma casa 
de pouca fiíniliajTlirija-se a esta Typogra- 
phia. 

— Aluga-se huma morada de casa com co- 
modos próprios f ra huma família; conten- 
do hi/ma saja, c hum gabinete, cinco quar- Y 
tos, hmna varanda, e hlma dispença »v cosi- 
nha, e fcvno, e hurti quarto parajFsCravas- 
Quem pertender dirija-se a rua do Caminho 
novo N0. 12. * 

Porto Alegro TypographiaRvgrandem{t Igg-i , 
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